
Sociedade Paulista de Leprologia
ACTA DA 155.ª SESSÃO, em 10 de julho de 1948

REINALDO QUAGLIATO
Secretário

As 15 horas do dia 10 de julho de 1948, no Asilo Colonia Cocais (Casa
Branca), com a presença de elevado número de sócios, sob a presidência do Dr.
Alcantara Madeira, realizou-se a 155.ª sessão ordinária da Sociedade Paulista de
Leprologia. Abrindo a reunião, o Sr. Presidente apreciou o significado dessa
sessão em Cocais, que visava congrassar os métodos do D. P.L. para melhor
defesa dos seus idéais, mormente agora que o Departamento se vê na iminência
de uma nova fase de lutas. Prosseguindo o Sr. Presidente se refere, também, à
Legislação que regulamenta o novo Instituto de Pesquisas, focalisando o nome
dos Drs. Lauro de Souza Lima, Nelson de Souza Campos e Renato Pacheco
Braga, como seus principais batalhadores. Em seguida, sauda o Dr. Jules Jean
Christian Jacques, de Brabanta, Congo Belga, presente à reunido, o qual
agradece a gentileza.

No expediente o Dr. TOMAZ CORTEZ propõe para sécios os Drs. Lucia Pereira
e André Cano Garcia, do Asilo Colonia Cocais e Dr. Heitor Prestes do A. Colonia
Pirapitiningui, proposta aprovada por unanimidade. Nada mais havendo no
expediente, passou-se à ordem do dia. Achava-se inscrito o Dr. LINEU SILVEIRA,
que por motivo de força maior deixou de comparecer. Assim, foi encerrada a
sessão, passando-se à visita ao Hospital onde foram inaugurados dois novos
pavilhões "Carville", pelos Drs. Jules Jacques e Nelson de Souza Campos.

156.ª SESSÃO, em 14 de agosto de 1948.

REINALDO QUAGLIATO
Secretário

No Instituto Conde Lara, na hora habitual, realizou-se, em 14 de agosto de
1948, a 156.ª sessão ordinária da Sociedade Paulista de Leprologia com a
presença de elevado número de sócios.

Na ausência do Dr. J. A. MADEIRA, que se encontrava no Rio, em serviço,
assumiu a presidência o Dr. Lineu Silveira, Vice-presidente em exercido. Lida e
aprovada a acta anterior, passou-se ao expediente, quando foi apresentado pelo
Sr. Tesoureiro, Dr. Nestor Solano Pereira, o balancete anual da Sociedade e da
Revista Brasileira de Leprologia, referente ao exercício de 1947, justificando o
atrazo de sua apresentação de contas, por motivos extranhos à sua vontade. E' o
seguinte o tear desse balanço:
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SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA:

(Balanço Geral realizado em 31 de dezembro de 1947):

ATIVO: Apólices existentes em carteira ,conforme registro.. Cr.$ 71.781,00

Associados, conta de registro

Saldo dessa conta conforme livro de Associados...... Cr.$ 5.580,00

Caixa -- dinheiro em cofre e na Caixa Economica.... Cr.$ 20.361,42

SOMA DO ATIVO ..................... .. Cr.$ 97.722,42

PASSIVO: Mensalidades - conta de registro

Saldo dessa conta conforme registro ................. Cr.$ 5.580,00

Patrimônio - saldo dessa conta ....................... Cr.$ 92.142,42

SOMA DO PASSIVO ......................... Cr.$ 97.722,42

Aprovamos o presente balanço que soma a importancia de noventa e sete mil
cruzeiros e quarenta e dois centáos (Cr.$ 97.722,42).

São Paulo. 14 de agosto de 1948.

(aa.) J. Alcanta Madeira, Presidente

Nestor Solaro Pereira, Tezoureiro

Octávio Guedes, Contador (Reg. 35.972)

SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA

Demonstração da conta de Rendas e Despesas, do exercício encerrado em 31
de dezembro de 1948.

DÉBITO

A Sociedade, conta de despesa despesa do exercido . Cr.$ 1.008,00

A Patrimônio, renda liquida apurada, que se transfere

para esta conta ................................................... Cr.$ 9.619,60

Total do débito .............................. Cr.$ 10.628.60

CRÉDITO

De Associados, recebimentos do exercício ..................... Cr.$ 8.830,00

De Juros e Descontos, item como acima ....................... Cr.$ 1.798,40

Total de crédito .............................. Cr.$ 10.628,40

São Paulo, 14 de agosto de 1948.

(aa.) J. Alcartte Madeira, Presidente
Nestor Solano Pereira, Tezoureiro
Octávio Guedes, Contador
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REVISTA BRASILEIRA DE LEPROLOGIA

Balanço geral realizado em 31 de dezembro de 1947:

ACTIVO: Caixa. Dinheiro em caixa .................................... Cr.$ 5.159.08

PASSIVO: Patrimônio — Saldo desta conta ........................ Cr.$ 5.159.08

Aprovamos o presente balanço na importancia de cinco mil cento e nove
cruzeiros e oito centavos. — São Paulo, em 14 de agosto de 1948.

(aa.)J. Alcante Madeira, Presidente

Nestor Solano Pereira, Tezoureiro

Octávio Guedes, Contador

REVISTA BRASILEIRA DE LEPROLOGIA

Demonstração da conta — Rendas e Despesas — do exercício encerrado em
31 de dezembro de 1947.

Cr.$ 45.071,90
DÉBITO - a Revista — conta de despesa

Despesa verificada no exercício ...................
Resultado do exercício
Renda liquida apurada, ora transferida para
o patrimonio ............................................... Cr.$ 1.933,10

Total do débito ...................................

CRÉDITO - De anuncios, arrecadação do exercício

De subvenções, recebidas no exercido

Total do crédito .......................................

São Paulo, 14 de agosto de 1948.

Aprovamos. (aa.) J. Alcanta Madeira, Presidente Nestor
Solano Pereira, Tezoureiro

Octávio Guedes, Contador

SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA: Analise das Contas.

Breve relatório: melhorou, em relação ao exercido anterior, a situação da
Revista Brasileira de Leprologia, que apresentou melhor resultado do que no
exercido de 1946. Isto devido á subvenção recebida do Governo Federal e a
melhoria do movimento de anuncios arrecadados. Ainda, porém, é ineficiente a
renda da Revista que, como nos anos anteriores, apresentaria deficit, não fosse
a colaboração valiosa do D.P.L.

A situação da Sociedade continúa inalterada, notando-se regular ascenção
patrimonial. Isto posto, passamos a analisar o balanço e a respectiva conta de
Rendas e Despesas.

Cr.$47.005,00

.......... Cr.$ 41.005,00

.......... Cr.$ 6.000,00

Cr.$47.005,00
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APÓLICES: Continuamos com o saldo anterior de Cr.$ 71.781,00 obrigados a
aplicar o resultado do balanço anterior e deste, em novas aquisições. Com esta
aplicação o ativo da Sociedade, em apólices, montará a Cr.$... 88.436,00.

ASSOCIADOS: Foi o seguinte o movimento nesta conta

saldo das mensalidades atrasadas em 31-XII-1946... Cr.$ 7.770,00
Recibos extraidos em 1947 ............................................ Cr,$ 8.400,00

Sub-total Cr.$ 16.170,00

Recebeu-se durante o ano .......................... Cr.$ 8.830,00
Com desconto por antecipação de pagamento Cr.$ 1.760,00

No total de ................................................ Cr.$ 10590,00

Ficando para receber no próximo exercício Cr.$ 5.580,00

Diminuiu, assim, sensivelmente ,o debito em atraso dos senhores associa-
dos, relativamente ao ano passado.

CAIXA: A Sociedade recebeu durante o exercido a im-

portancia de ................................................. Cr.$ 10.628,40

A Revista recebeu ....................................... Cr.$ 47.005,00

que somados ao saldo existente em 31 de dezembro

de 1946 .............................................................. Cr. 13.967,80

Acusa uma entrada de numerário de .......................... Cr.$ 71.601.20

Nesse período pagou-se:

Despesas da Sociedade .................... Cr.$ 1.008,80

Da Revista ......................................... Cr.$ 45.071,90 Cr.$ 46.080,70

Sendo transportado para 1948, o saldo de ....................... Cr.$ 25.520,50

Esse saldo de Caixa está assim distribuído:

Da Sociedade Paulista de Leprologia ........................... Cr.$ 20.361,42

Da Revista Brasileira de Leprologia .............................. Cr.$ 5.159,08

Total ......................................................... Cr.$ 25.520,50

PATRIMONIO: Em relação ao ano anterior tivemos um acrescimo patrimonial
de Cr.$ 7.429.60, pois passou de Cr.$ 90.292,82, para Cr.$ 97.722,42.

JUROS E DESCONTOS — Do total consignado na

conta de Rendas e Despesas ............................. Cr.$ 1.798,40.

Recebido de apólices ................................................... Cr.$ 1.625,00

e da Caixa Economica .................................................... Cr.$ 173,40
Detalhes da conta de despesa da Revista no exercício:

Impressões..................................................Cr.$ 32.410,00 .............

Comissões ................................................ Cr.$ 7.361,00

Ordenados ................................................ Cr.$ 3.000,00

Impressos....................................................Cr.$ 2.130,00

Selos e Estampilhas.Cr.$ ............................170,90

Total da Despesa ......................... Cr.$ 45.071,90

http://aquisi��es.com/
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Detalhes da conta de despesa da Sociedade, no exercício:

Serviço Contábil .........................................Cr.$ 1.000,00

Selos e estampilhas ....................................Cr.$ 8,80

São Paulo, em 14 de agosto de 1948 .

Nestor Solano Pereira, Tezoureiro
Octávio Guedes, Contador

Terminada a leitura do seu relatório, o Dr. Nestor Solano Pereira continuou
com a palavra, para a seguinte explicação: que chegando ao seu conhecimento
que em uma das sessões anteriores, em presença do Snr. Secretário da Saude e
em sua ausência, fora ventilado o assunto referente à Tezouraria, na parte
atinente aos premies que não foram distribuídos e a outras aplicações do
numerário. Esclarece o Sr. Tezoureiro, que pelos Estatutos, não havendo
concurrentes a esses prêmios, e quantia será revertida ao patrimônio social.
Quanto às despesas de viagens para Congressos em outros Estados, embora
justas, só poderiam ser atendidas, por modificação dos Estatutos e aprovação
prévia da Casa. O Dr. Argemiro Rodrigues de Souza pede a palavra para propor
um voto de louvor pela atuação do Senhor Tezoureiro e o Sr. Presidente, em apoio
a essa sugestão, sugere que seja aprovada por aclamação, dando assim
demonstração da simpatia da Casa para com os atos do Sr. Tezoureiro.

Passando-se à ordem do dia, sob a presidência do Dr. Nestor Solano Pereira,
foi dada a palavra ao Dr. LINEU SILVEIRA que apresentou o seguinte trabalho:
CIRURGIA PLASTICA NA LEPRA".O A. faz um histórico da cirurgia plastics,
dizendo ser mais velha do que a nossa civilisação, tendo sido realisadas as
primeiras tentativas no Egito e na Índia, 3.500 anos antes de Cristo. Do Egito e
Índia esses conhecimentos se espalharam pelo Sul da Asia e pai para a Grecia e
Italia, tendo Celso e Galeno descrito técnicas para a reconstrução do naris, mas é
com Tagliacossi, de Bologna, no século XVI que o problema das rinoplastias toma
novo desenvolvimento, com o chamado método Italiano. Os ingleses, no século
XVIII, verificaram com os cirurgiões nativos, na India, a técnica indiana na I.°
Grande Guerra de 1914-1918; houve uma revisão nos principies gerais da
cirurgia plástica e na última conflagração firmou-se a técnica dos enxertos livres.
Em seguida, faz referências a aplicação da cirurgia plástica nos doentes de lepra,
acreditando que foi SALES GOMES JR. o primeiro a cogitar do assunto,
contratando para o Santo Angelo. um cirurgião plástico que foi o Dr. ANTONIO
PRUDENTE,. que teve então a sua obra continuada pelos operadores
subsequentes do Departamento.

A cirurgia plástica facial na lepra, visa dois objetivos: I) restaurar a forma
alterada; e 2) normalisar a função perturbada. As lesões altamente estigma-
tisadoras, podem ser divididas em dois grupos: - a) hipertrofias do lobulo
da orelha (simples e complicadas) e b) perda de substância do pavilhão
auricular. Foram projetados numerosos diapositivos dando detalhes da téc-
nica para essas correções, e fotografias de doentes que tiveram evito com a
intervenção. Tratou, em seguida, das alopecias supra ciliares, tom enxertos
do couro cabeludo. Passou em revista as correções das deformidades por in-
cidência de leproma ( extenose do orificío bucal, lepromas palpebrais e do
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dorso nasal). Para finalisar, faz uma sistematisação das rinoplastias na lepra, de
acordo com as seguintes deformidades: — a) afundamento parcial do dorso
nasal e colapso da asa; b) afundamento da piramide nasal por destruição da
mucosa e do esqueleto cartilajinoso; c) perda de substância do nariz. Não
havendo discussão o Dr. Nestor Solano Pereira agradece e cumprimenta o Autor
pelo brilhantismo de sua exposição.

Voltando à Presidencia, o Dr. Lineu Silveira dá a palavra ao Dr. Argemiro
Rodrigues de Souza, que apresenta o seu trabalho inscrito: "LIQUEN PLANO NO
DECURSO DE TRATAMENTO” dizendo tratar-se de uma senhora que após
alguns meses de tratamento pelas Sulfonas, no A. C. Santo Ângelo, veio a
apresentar lesões tipicas de líquen plano. Apresenta fotografias da paciente e
pede aos colegas que observem essa possibilidade no decurso do tratamento
pelas sulfonas. Não houve discussão. O snr. Presidente, dr. Lineu Silveira,
congratula-se com o A. pelo seu alto espírito observador. aliás já seu conhecido
desde o Asilo Colonia Pirapitingui, onde trabalharam juntos. Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a Sessão.

157.ª SESSÃO ORDINÁRIA, em 4 de setembro de 1948.

PAULO RATH DE SOUZA
Secretário-Geral.

Aos 4 de setembro de 1948, presente elevado numero de sócios, no salão de
Conferências do Instituto Conde Lara, às 20 horas e meia, realizou-se a 157.ª
sessão ordinária da Sociedade Paulista de Leprologia. Presidiu a Sessão, o Dr.
Lineu M. Silveira, vice-presidente em exercido, em virtude de se achar ausente o
Sur. Presidente, em viagem. A sessão foi secretariada pelo Dr. Paulo Rath de
Souza, Secretário-Geral, por se achar ausente o Sr. Secretário, por motivo
justificado. A reunião foi antecipada para o 1.° sábado do mês, afim de coincidir
com a Convenção Geral dos Médicos e Engenheiros do Estado de São Paulo,
realizada na tarde desse mesmo dia. Nada havendo a tratar no expediente,
passou-se à ordem do dia. Não tendo comparecido o Dr. DUARTE DO PATEO
que se achava inscrito para falar sobre "EPIDEMIOLOGIA DA LEPRA NA
INFÂNCIA - ESTUDOS DE FÓCOS FAMILIARES", o Snr. Presidente deu a
palavra ao Dr. ANTONIO CARLOS, MAURI para falar sobre “IMPRESSOS SOBRE
MINHA VIAGEM AOS ESTADOS UNIDOS”. )A interessante palestra do Dr. Mauri
foi ouvida com geral agrado, tendo, ao terminar, sido amplamente comentada
pelos presentes.

A seguir, nada mais havendo a tratar, o Snr. Presidente deu por encerrada a
sessão, da qual eu, Paulo Rath de Souza, Secretário-Geral, lavrei a presente ata.


